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RESUMO 

 

Esta pesquisa tem como tema a relação entre a fadiga mental e a aprendizagem motora, 

abordando identificar e analisar o impacto da fadiga mental induzida pelo uso do celular em 

uma habilidade motora de adolescentes com faixa etária de 12 a 14 anos de idade. Partindo 

dessa premissa, a problemática que norteia a pesquisa é: A fadiga mental induzida pelo uso do 

celular interfere no desempenho do teste de retenção e aprendizagem motora em adolescentes 

de 12 a 14 anos? A importância deste tema reside ainda na escassez de estudos acerca dos 

efeitos da fadiga mental induzida pelo uso de celulares sobre a aprendizagem motora. Logo, 

ao investigar os efeitos da fadiga mental induzida pelo uso de celulares na aprendizagem 

motora, será possível fornecer um estímulo para a elaboração de intervenções que incentivem 

um uso mais saudável e responsável das tecnologias digitais por adolescentes, fomentando 

uma postura mais consciente e ativa diante do avanço tecnológico. A pesquisa tem como 

objetivo geral, analisar o efeito da fadiga mental sobre o uso do celular no teste de retenção 

associado a aprendizagem motora de uma habilidade de arremesso de dardos. 

Metodologicamente, tem-se uma pesquisa experimental, de cunho descritivo, quantitativa e 

longitudinal. Este estudo envolveu 108 pessoas saudáveis, de ambos os sexos, com idades 

entre 12 a 14 anos. A coleta de dados ocorreu em 2 dias, onde houve a estratificação dos 

participantes em dois grupos: Grupo Fadiga (GF), que realizaram a tarefa do uso da rede 

social por 30 minutos aproximadamente e em seguida praticaram a tarefa de lançamento de 

dardo, e o Grupo Controle (GC), que assistiram a um conteúdo empolgante, mas 

emocionalmente neutro por 30 minutos (desenho do Kung Fu Panda), mimetizando o tempo 

gasto para acessar a rede social através do celular (smartphone), e também praticaram em 

seguida a tarefa de arremesso de dardos. Com isso, os participantes realizaram uma atividade 

de lançamento de dardos por baixo, realizando um movimento póstero-anterior do braço. Para 

avaliar a percepção subjetiva da fadiga mental, foi utilizada a EVA (Escala Visual Analógica), 

avaliando de maneira subjetiva o nível de fadiga mental atual dos participantes. Quanto aos 

resultados, em relação ao desfecho erro médio, ambos os grupos apresentaram desempenho 

similar no pré-teste. Somado a isto, observou-se uma diferença estatisticamente significativa 

para o fator tempo indicando melhora no desempenho motor ao longo da prática e 

consolidação da memória motora no teste de retenção de 24 horas, onde não se constatou 

significância estatística entre os grupos em relação à aprendizagem. Portanto, nas condições 

específicas desse estudo, a fadiga mental decorrente do uso do celular não interferiu na 



 

retenção de uma habilidade motora de lançamento de dardos em adolescentes de 12 a 14 anos, 

assim resultando em respostas homogêneas entre os grupos. 

 

Palavras-chave: aprendizagem motora, fadiga mental, retenção, uso do celular. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

  

This research investigates the relationship between mental fatigue and motor learning, 

specifically identifying and analyzing the impact of mental fatigue induced by cell phone use 

on a motor skill in adolescents aged 12 to 14. Based on this premise, the central research 

problem is: Does mental fatigue induced by cell phone use interfere with retention and motor 

learning performance in adolescents aged 12 to 14? The importance of this topic also lies in 

the scarcity of studies on the effects of mental fatigue induced by cell phone use on motor 

learning. Therefore, by investigating the effects of cell phone-induced mental fatigue on 

motor learning, it will be possible to stimulate the development of interventions that 

encourage healthier and more responsible use of digital technologies by adolescents, fostering 

a more conscious and active stance toward technological advancement. The general objective 

of this research is to analyze the effect of mental fatigue from cell phone use on the retention 

test associated with motor learning of a dart-throwing skill. Methodologically, this was an 

experimental, descriptive, and longitudinal study. It involved 108 healthy individuals of both 

sexes, aged between 12 and 14 years. Data collection occurred over two days, with 

participants stratified into two groups: the Fatigue Group (FG), who performed a social media 

task for approximately 30 minutes and then practiced the dart-throwing task; and the Control 

Group (CG), who watched engaging but emotionally neutral content (Kung Fu Panda cartoon) 

for 30 minutes, mimicking the time spent accessing social media via a smartphone, and also 

subsequently practiced the dart-throwing task. Participants performed an underhand dart-

throwing activity, executing a postero-anterior arm movement. To evaluate the subjective 

perception of mental fatigue, the VAS (Visual Analog Scale) was used, subjectively assessing 

participants' current level of mental fatigue. Regarding the results, in terms of mean error 

outcome, both groups showed similar performance in the pre-test. In addition, a statistically 

significant difference was observed for the time factor, indicating improved motor 

performance throughout practice and consolidation of motor memory in the 24-hour retention 

test. However, no statistical significance was found between the groups regarding learning. 

Therefore, under the specific conditions of this study, mental fatigue resulting from cell phone 

use did not interfere with the retention of an underhand dart-throwing motor skill in 

adolescents aged 12 to 14, resulting in homogeneous responses between the groups. 

 

Keywords: motor learning. mental fatigue. retention. cell phone use. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Este estudo tem como tema a relação entre a fadiga mental e a aprendizagem motora, 

abordando identificar e analisar o impacto da fadiga mental induzida pelo uso do celular na 

aprendizagem motora de uma habilidade em adolescentes com faixa etária de 12 a 14 anos. 

Nesse sentido, o intuito é fazer uma análise desse impacto, especialmente em relação à 

aprendizagem de uma habilidade motora de arremesso de dardos, para compreender como a 

sobrecarga mental gerada pelo uso de dispositivos celulares pode interferir na retenção e na 

eficácia do aprendizado motor nessa faixa etária. 

A aprendizagem motora, conforme expõe Magill e Anderson (2017), pode ser 

compreendida como uma mudança na capacidade de executar uma habilidade que é inferida a 

partir de uma melhoria relativamente permanente no desempenho como resultado da prática 

ou da experiência. Dessa maneira, a capacidade de aprender e executar movimentos de forma 

eficiente é fundamental para o desenvolvimento integral dos adolescentes, influenciando 

atividades cotidianas até o desempenho em esportes e outras áreas, conforme Bonuzzi (2018). 

Já a fadiga mental, conforme Chaudhri e Behan (2004) pode ser definida como a 

dificuldade de iniciar ou manter atividades voluntárias, a qual está geralmente acompanhada 

de sensações de cansaço, desinteresse e sonolência. Essa surge após períodos prolongados de 

esforço atencional. 

Desse modo, conhecer a interferência do uso do celular na aprendizagem motora pode 

ajudar e incentivar os adolescentes a desenvolverem hábitos mais saudáveis, equilibrando o 

tempo de tela e a prática de atividades físicas. Assim, o esclarecimento dessa relação pode 

servir de apoio para os educadores e treinadores a implementar métodos de ensino que 

minimizem os efeitos negativos do uso excessivo de dispositivos eletrônicos na saúde mental 

e na aprendizagem motora dos adolescentes. Partindo desse entendimento, a problemática que 

norteia a pesquisa é: A fadiga mental induzida pelo uso do celular interfere no desempenho do 

teste de retenção e aprendizagem motora em adolescentes de 12 a 14 anos? 

Através dos principais canais de comunicação denota-se o aperfeiçoamento e a 

crescente integração dos mais diversos dispositivos tecnológicos, como smartphones, no 

cotidiano dos adolescentes, gerando uma série de questionamentos acerca dos impactos dessas 

ferramentas no desenvolvimento cognitivo e na aprendizagem motora dessas pessoas. 

Com o surgimento de inovações tecnológicas a todo instante e com a frequente 

mutação dos dispositivos celulares, o público dessa faixa etária (12 a 14 anos) é captado 

através das inúmeras estratégias de marketing, ficando cada vez mais dependentes do uso 
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dessa tecnologia. De acordo com Morilla et al. (2020), a dependência do uso da tecnologia é 

denominada de nomofobia, a qual representa a angústia ou medo desproporcional de ficar sem 

o celular e sua conexão com o mundo virtual. Assim, o público alvo está desenvolvendo a 

nomofobia, ou seja, o medo ou a ansiedade pela falta do uso do celular. 

Assim, a fadiga mental resultante do uso excessivo dos dispositivos tecnológicos tem 

se tornado uma preocupação emergente na sociedade, principalmente entre os adolescentes, 

pois de acordo com Pellizzer e Silva (2024), essa afeta a concentração e reduz a capacidade 

do processamento de informações, prejudicando o desenvolvimento cognitivo e podendo até 

afetar a aprendizagem motora dessas pessoas. 

Do ponto de vista da aprendizagem motora, Marcora, Staiano e Manning (2009) 

ressaltam que esse estado de fadiga mental pode prejudicar a retenção de novas habilidades 

motoras, como arremessos com dardos, pois a atenção e a memória são essenciais para a 

prática e assimilação de movimentos. Além disso, conforme os autores citados, a sobrecarga 

de estímulos visuais e sonoros trazidos pelos aparelhos celulares pode interferir na capacidade 

de foco, dificultando a captação das instruções e do feedback durante o treinamento. 

Dessa maneira, conforme expõe Fortes et al. (2020), a relação entre o uso excessivo 

dos smartphones e a fadiga mental pode comprometer o desempenho motor, limitando a 

eficácia do aprendizado e a capacidade de transferir habilidades para diferentes contextos. 

Essa dinâmica ressalta a importância de encontrar um equilíbrio saudável no uso de 

tecnologia, especialmente para adolescentes em fase de desenvolvimento, onde a 

aprendizagem motora é crucial. 

Destarte, é válido ressaltar que segundo Magill e Anderson (2017), a aprendizagem 

motora é o processo pelo qual as pessoas adquirem uma nova capacidade de executar uma 

habilidade, a qual não pode ser observada diretamente, mas sim inferida a partir das 

observações de desempenho. Tendo em vista isso, Tani e Corrêa (2021) evidenciam que o 

teste de retenção analisa as medições de desempenho realizadas após os testes ou observações 

de aquisição, observando a persistência da aprendizagem ao longo de um período sem prática. 

Ressalte-se que a escolha pelo tema se deu pelo fato dos dispositivos celulares estarem 

presentes na vida de praticamente todas as pessoas de forma diária, principalmente dos 

adolescentes, o que acaba trazendo à tona também um processo cognitivo, já que muitos 

utilizam de forma excessiva, gerando assim a fadiga mental. 

Outrossim, a escolha pelo público adolescente de 12 a 14 anos fundamenta-se na 

ampulheta de desenvolvimento motor de Gallahue, Ozmun e Goodway (2013), onde essa 

faixa etária escolhida está na fase motora especializada, a qual é um período em que as 
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habilidades locomotoras, estabilizadoras e manipulativas estão sendo gradativamente 

refinadas, combinadas e elaboradas para o uso em situações do dia a dia. 

Nesse sentido, a pesquisa justifica-se pelo fato dos smartphones estarem presentes no 

cotidiano dos adolescentes de forma mais acentuada, ocasionando a fadiga mental decorrente 

do uso desses aparelhos, a qual pode impactar significativamente no teste de retenção e na 

aprendizagem de uma nova habilidade motora. Além disso, há a necessidade de entender 

melhor como a fadiga (cansaço) mental age na aprendizagem de habilidades motoras. 

A importância deste tema reside ainda na escassez de estudos acerca dos efeitos da 

fadiga mental induzida pelo uso de celulares sobre a aprendizagem motora. Logo, ao 

investigar os efeitos da fadiga mental induzida pelo uso de celulares na aprendizagem motora, 

será possível fornecer um estímulo para a elaboração de intervenções que incentivem um uso 

mais saudável e responsável das tecnologias digitais (mídia social) por crianças e 

adolescentes, fomentando uma postura mais consciente e ativa diante o avanço tecnológico. 

Assim, o conhecimento do presente tema é essencial para a sociedade, principalmente 

para o público adolescente, uma vez que estes devem observar e equilibrar o uso do celular e 

a prática de atividades físicas, contribuindo para o desenvolvimento integral desses e para a 

promoção de saúde e bem-estar, bem como para a retenção do aprendizado motor de uma 

habilidade. 

Metodologicamente, tem-se uma pesquisa experimental, de cunho descritivo e 

experimental, quantitativa e longitudinal. Os materiais utilizados em estudo foram 

selecionados por meio da técnica de conteúdo. O estudo foi dividido em sete seções 

principais, quais sejam: introdução, objetivos, referencial teórico, metodologia, resultados, 

discussão e conclusão. Por sua vez, o referencial teórico foi dividido em dois capítulos, de 

acordo com os objetivos específicos supramencionados. O primeiro capitulo foi intitulado de 

“Aprendizagem motora”, que teve como propósito conceituar e apresentar as características 

da aprendizagem motora, bem como abordar acerca da avaliação da aprendizagem através da 

persistência do comportamento. Já o segundo capítulo, intitulado como: “Fadiga mental”, 

caracteriza-se pela apresentação das características da fadiga mental e sua relação com o uso 

do celular. 

Em vista do parâmetro delineado, constitui-se como objetivo geral deste trabalho: 

analisar o efeito da fadiga mental sobre o uso do celular no teste de retenção associado a 

aprendizagem motora de uma habilidade de arremesso de dardos. Como objetivos específicos, 

pretende-se identificar a influência do uso do celular sobre a fadiga mental; verificar o efeito 

da fadiga mental na persistência da habilidade motora durante o processo de aprendizagem. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

 

 Analisar o efeito da fadiga mental sobre o uso do celular no teste de retenção 

associado a aprendizagem motora de uma habilidade de arremesso de dardos. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

 Identificar a influência do uso do celular sobre a fadiga mental através da escala visual 

analógica; 

 Verificar o efeito da fadiga mental na persistência da habilidade motora durante o 

processo de aprendizagem; 

 

2.3 Hipótese 

 

 A fadiga mental gerada pelo uso do celular interfere nos padrões do processo de 

aprendizagem motora, reduzindo a capacidade dos adolescentes de reter e aplicar a habilidade 

de forma eficaz ao longo do tempo. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

Neste capítulo, foram apresentados os conceitos fundamentais da aprendizagem 

motora, explorando suas definições, mecanismos subjacentes, os estágios de aquisição e as 

características do desempenho que são essenciais para qualquer inferência sobre a 

aprendizagem motora. Além disso, foi exposta a diferença entre aprendizagem motora e 

desempenho motor, destacando as características que permitem uma inferência precisa do 

aprendizado, particularmente o conceito crucial de persistência, foco dessa pesquisa, sendo 

aquela avaliada por meio de testes de retenção.  

Além disso, foi abordado acerca da fadiga mental, definindo sua natureza, causas e o 

impacto abrangente nas funções cognitivas e, consequentemente, na aprendizagem motora. 

Outrossim, foi dada atenção especial à preocupação emergente da fadiga mental induzida pelo 

uso do celular, analisando como essa tecnologia influencia a atenção, a concentração e o 

processo geral de aquisição e retenção de habilidades motoras, especialmente em adolescentes 

de 12 a 14 anos. 

 

3.1 Aprendizagem motora 

 

A área de conhecimento do Comportamento Motor, conforme expõe Tani et al. 

(2010), é composta pelas subáreas Aprendizagem Motora, Controle Motor e Desenvolvimento 

Motor. Dentre essas subáreas, será dado enfoque na área da aprendizagem motora, a qual de 

acordo com Goes (2020) é a ciência que estuda a capacidade de adquirir e/ou aprimorar as 

habilidades motoras. Dessa forma, Schmidt et al. (2019) expõe que a aprendizagem motora é 

um conjunto de processos associados à prática ou experiência que leva a mudanças 

relativamente permanentes na capacidade de executar um movimento qualificado.  

Dessa forma, ainda conforme o autor supracitado acima, a aprendizagem motora pode 

ser entendida como uma mudança na capacidade de executar uma habilidade que é inferida a 

partir de uma melhoria relativamente permanente no desempenho como resultado da prática 

ou da experiência. Além disso, Magill e Anderson (2017) argumentam que as pesquisas no 

campo da aprendizagem motora analisam o processo de mudança, seja por meio da prática ou 

da experiência, na capacidade do indivíduo realizar a habilidade motora, a qual é inferida pela 

melhoria, relativamente permanente, no seu desempenho. 

Dessa maneira, Schmidt et al. (2019) ressaltam que o campo da aprendizagem motora 

preocupa-se por estudar os mecanismos e processos subjacentes à aquisição de habilidades 
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motoras, ou seja, estuda como e quais são os fatores que fazem com que um indivíduo 

aprenda uma determinada habilidade motora. Com isso, a aquisição de um comportamento 

habilidoso é um processo de mudança de movimentos imprecisos e inconsistentes até se 

chegar à realização de ações precisas e consistentes conforme expõe Tani et al. (2010), de 

forma que o indivíduo conseguirá realizá-los de forma relativamente automatizada. 

De acordo com Fitts e Posner (1967), a automatização do comportamento pode ser 

identificada quando a execução do movimento se torna menos dependente das demandas de 

atenção, isto é, quando ele requer menor demanda cognitiva, permitindo ao executante 

ocupar-se com outros aspectos do movimento ou mesmo realizar outra habilidade 

simultaneamente. Assim, os referidos autores citados acima ressaltam que quando esse nível é 

atingido, espera-se que esses comportamentos habilidosos apresentem precisão, eficiência, um 

menor gasto energético, adaptabilidade a mudanças no ambiente, sendo assim, direcionado a 

atingir a meta específica. 

Desse modo, Tani e Corrêa (2021) ressaltam que durante o processo da aprendizagem 

de qualquer atividade, o indivíduo passa por estágios em que ocorrem diversas mudanças, que 

vão desde o momento em que são expostos pela primeira vez a atividade e não tem a menor 

ideia do que fazer primeiro, até o momento em que já conseguem realizar a atividade de 

forma precisa e quase sem nenhum esforço cognitivo. Nessa perspectiva, é importante abordar 

as fases da aprendizagem motoras propostas por Fitts e Posner (1967), os quais dão ênfase ao 

processamento de informações envolvido no processo de aprendizagem motora, esses 

consideram três estágios ao longo do processo de aquisição de habilidades motoras: O estágio 

cognitivo, o estágio associativo e o estágio autônomo. 

No estágio cognitivo, Fitts e Posner (1967) ressaltam que é o período em que o 

aprendiz tem seus primeiros contatos com a habilidade motora a ser aprendida. É a fase em 

que demanda uma grande carga cognitiva para a compreensão da meta da tarefa e dos 

movimentos a serem realizados para desempenhar a habilidade motora. Nessa fase, de acordo 

com Ladewig (2000), o aprendiz irá se concentrar no que deve fazer, como fazer e quando 

fazer, sendo marcada por muitos erros e falta de consistência na melhora do desempenho. 

Além disso, é possível identificar que os ganhos no desempenho do aprendiz ocorrem 

rapidamente, indicando uma compreensão da meta da tarefa e das melhores formas para 

atingi-la. 

Conforme expõe Fitts e Posner (1967), o segundo estágio é o associativo, no qual há 

uma redução pelo aprendiz dos recursos cognitivos e atencionais envolvidos no desempenho 

da habilidade motora, pois esse consegue associar alguns parâmetros de seu próprio 
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movimento, aperfeiçoando esses. Com isso, segundo os referidos autores, há uma redução dos 

erros grosseiros e aumento da frequência de acertos, ocorrendo uma menor variabilidade no 

desempenho, o qual se torna cada vez mais consistente e aperfeiçoado. 

Por fim, conforme Fitts e Posner (1967), o terceiro estágio é o autônomo, no qual após 

uma extensa quantidade de prática, o aprendiz apresenta um desempenho aperfeiçoado e 

consistente devido a automatização dos programas motores envolvidos no desempenho da 

tarefa. Assim, há uma menor demanda dos recursos atencionais e da consciência para o 

desempenho da habilidade motora, podendo liberar esses recursos para interagir de forma 

mais eficiente com o meio ambiente. Outrossim, expõem que a automatização permite que o 

indivíduo realize uma dupla tarefa, ou seja, a capacidade de desempenhar uma outra 

habilidade motora de forma simultânea, sem que o desempenho da tarefa primária seja 

prejudicado. 

Diante disso, é válido ressaltar a diferenciação relativa entre a aprendizagem motora e 

o desempenho motor. De acordo com Schmidt et al. (2019), o desempenho motor é 

compreendido como o comportamento observável. Isto é, ao assistir um pênalti cobrado por 

um jogador, é possível observar o desempenho motor deste jogador, naquela determinada 

circunstância, naquele determinado momento. É importante neste sentido postular que de 

acordo com o autor acima supramencionado, o desempenho motor sofre influência de 

variáveis de desempenho, como os estados emocionais, fadiga, motivação, ansiedade, dentre 

outros. Assim, se o jogador em questão errar o pênalti, não significa que ele desaprendeu a 

habilidade motora, mas sim o fato de que o desempenho motor apresenta certa oscilação, a 

qual é proveniente das condições circunstanciais das variáveis de desempenho. 

Já a aprendizagem motora, conforme explica Schmidt e Wrisberg (2010), pode ser 

compreendida como uma série de processos associados com a prática e/ou a experiência que 

levam a uma mudança relativamente permanente na capacidade de se desempenhar uma 

habilidade motora. Dessa forma, Schmidt et al. (2019) expõem que a aprendizagem motora é 

um processo, onde as inferências sobre ela devem obrigatoriamente serem fundamentadas no 

processo como um todo e não apenas no desempenho circunstancial de um determinado 

momento. Com isso, Magill e Anderson (2017) expõem que o desempenho é utilizado durante 

o processo inteiro de aquisição de uma habilidade motora para a devida inferência sobre a 

aprendizagem motora. 

Diante disso, Magill e Anderson (2017), Schmidt et al. (2019) e Edwards (2011) 

afirmam que a aprendizagem motora pode ser e influenciado por vários fatores, como 

instrução, prática, feedback, os quais são manipulados experimentalmente para avaliar a 
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aprendizagem de habilidades motoras. Dessa forma, conforme os referidos autores, faz-se 

necessário que os meios utilizados para fazer inferências precisas acerca desse fenômeno, 

levem em consideração a análise de todo o processo e não apenas do desempenho, pois este 

oscila para mais e para menos, por causa das variáveis de desempenho. 

Nesse sentido, Magill e Anderson (2017) ressaltam que o processo de aprendizagem 

motora é caracterizado por seis características do desempenho: Aperfeiçoamento, 

consistência, estabilidade, persistência, adaptabilidade e redução da demanda de atenção. A 

primeira característica é a do aperfeiçoamento, na qual o indivíduo no início do processo 

tende a melhorar o seu desempenho devido à prática realizada e também devido a 

reorganização em função de seus acertos e erros. Conforme expõe Magill (2000), isso implica 

dizer que, embora haja variabilidade entre as tentativas, o indivíduo tende a acertar mais e 

errar menos. 

A segunda característica é a da consistência, onde ao longo da prática o desempenho 

aperfeiçoado tende a ser mais consistente, ou seja, o aprendiz tende a errar menos e manter 

seu nível de aperfeiçoamento. Logo, conforme explica Edwards (2011), à medida que o 

indivíduo avança na aprendizagem de determinada habilidade motora, o desempenho torna-se 

cada vez mais consistente, isto é, de uma tentativa para outra, os níveis de desempenho devem 

tornar-se mais semelhantes, diminuindo a variabilidade entre as tentativas. 

A terceira característica é a da estabilidade, na qual as condições externas passam a ter 

uma menor influência sobre a nova habilidade adquirida. Dessa forma, conforme ressalta 

Magill (2000), o aumento na consistência do desempenho de uma habilidade ocasiona uma 

maior estabilidade das características comportamentais do desempenho. 

Por conseguinte, a quarta característica é a da persistência, foco deste trabalho, a qual 

de acordo com Magill e Anderson (2017), baseia-se no fato da manutenção do desempenho 

aperfeiçoado mesmo após períodos de restrição da prática. Com isso, essa característica está 

relacionada à condição relativamente permanente trazida no próprio conceito de 

aprendizagem motora. Assim, de acordo com Kantak e Winstein (2012), a persistência está 

relacionada à consolidação do programa motor em uma memória de longo prazo. Isto é, o 

indivíduo retém a capacidade de realização de uma determinada habilidade em sua memória 

de longo prazo, fazendo com que sua melhora não retroceda após períodos sem prática. 

A quinta característica é a da adaptabilidade, a qual conforme Magill (2000), prevê a 

aquisição de adaptar o desempenho aperfeiçoado frente a mudanças no ambiente. Como 

exemplo, atletas profissionais de futebol possuem a capacidade de se adaptar às dinâmicas do 
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jogo rapidamente mantendo o alto desempenho. Logo, esses jogadores possuem 

adaptabilidade de seus desempenhos ao contexto do jogo.  

Por fim, a sexta característica é a redução na demanda de atenção. De acordo com 

Ladewig (2000), a atenção desempenha um papel essencial na capacidade dos indivíduos em 

reter informações relevantes. Dessa forma, Fitts e Posner (1967) afirmam que quando um 

indivíduo tem contato com uma nova habilidade, a qual não possui domínio de sua prática, ele 

precisará destinar uma uma quantidade de atenção muito alta para compreender os objetivos 

da tarefa, processo este que gera uma sobrecarga nos mecanismos atencionais. 

Portanto, Schmidt et al. (2019) ressaltam que qualquer inferência sobre a 

aprendizagem motora deve obrigatoriamente levar em consideração estas características do 

desempenho, para assim, ser possível realizar uma devida avaliação se o indivíduo aprendeu 

ou não aquela determinada habilidade motora. Geralmente, conforme expõem Kantak e 

Winstein (2012), em estudos de aprendizagem motora, são empregados protocolos 

experimentais compostos de pré-teste, fase de aquisição, pós-teste, testes de retenção e testes 

de transferência. O próximo tópico aprofundará no estudo da avaliação da aprendizagem 

motora através do teste de retenção. 

 

3.1.1 Avaliação da aprendizagem através da persistência do comportamento 

 

Como já referido anteriormente, a aprendizagem motora, conforme Kantak e Winstein 

(2012) e Magill e Anderson (2017), é o processo pelo qual as pessoas adquirem uma nova 

capacidade de executar uma habilidade, a qual não pode ser observada diretamente, mas sim 

inferida a partir das observações de desempenho. Assim, Tani e Corrêa (2021) ressaltam que a 

aprendizagem motora pode ser inferida a partir da persistência do desempenho, ou seja, 

através da aplicação de um teste de retenção. 

Por isso, conforme Tani e Corrêa (2021), para inferir o aprendizado de fato, é de 

extrema importância testar a execução da habilidade após um período de tempo sem prática, 

em que os efeitos temporários desta tenham sido dissipados. Habitualmente, conforme expõe 

Schmidt et al. (2019), nas investigações de aprendizagem motora, são utilizados testes de 

retenção e transferência para esse fim. De acordo com Magill (2000), o teste de retenção é um 

teste de aprendizagem utilizado para avaliar o grau de persistência do desempenho 

aperfeiçoado, ou seja, a manutenção dos ganhos obtidos durante a fase de aquisição, após um 

certo período de tempo sem prática. 
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Além disso, conforme expõe Fischman, Christina e Vercruyssen (1981), a retenção 

pode ser definida como a persistência do aprendizado de uma habilidade motora, após um 

período sem praticá-la. Logo, consiste em fazer com que os aprendizes executem uma 

habilidade que já praticaram, mas que não tenham praticado há certo tempo. De acordo com 

Magill e Anderson (2017), a finalidade do teste de retenção é avaliar o grau de permanência 

ou persistência do nível de desempenho atingido durante a prática, depois de um certo período 

sem nenhuma prática. Tendo em vista isso, conforme esses autores citados logo acima, o teste 

de retenção analisa as medições de desempenho realizadas após os testes ou observações de 

aquisição, observando a persistência da aprendizagem ao longo de um período sem prática.  

Nesse sentido, de acordo com Bonuzzi (2018), para analisar de fato o processo de 

aprendizagem motora, a literatura científica tem adotado um modelo padronizado de 

protocolo experimental, sendo que seus princípios podem ser generalizados para o contexto 

prático. Neste protocolo experimental, tem-se a fase de aquisição que compreende todo o 

período do pré-teste ao pós-teste. Primeiramente, conforme o referido autor citado, os 

participantes são submetidos a um pré-teste composto de algumas tentativas da habilidade 

motora a ser aprendida. Este teste serve para estimar as condições iniciais do sujeito.  

Após o pré-teste, Bonuzzi (2018) ressalta que os aprendizes são submetidos a blocos 

de tentativas de prática da habilidade motora a ser aprendida a fim de que haja melhora do 

desempenho. Logo após o término das sessões de prática é realizado outro teste de 

desempenho com características idênticas ao pré-teste, o qual é denominado pós-teste. É 

válido ressaltar que de acordo com o autor supramencionado acima, nessa fase é possível 

realizar inferências em relação ao aperfeiçoamento (melhora do desempenho) e a consistência 

(diminuição do número de erros e/ou diminuição da variabilidade do desempenho). 

Após a fase de aquisição, Tani e Corrêa (2021) ressaltam que os pesquisadores 

realizam os testes de aprendizagem, teste de retenção e teste de transferência, para realizar 

inferências sobre a persistência e sobre a adaptabilidade, respectivamente. Com isso, Magill e 

Anderson (2017) ressaltam que o teste de retenção baseia-se na condição de se repetir a 

mesma condição imposta no pré-teste e no pós-teste. Entretanto, os referidos autores expõem 

que o teste de retenção é realizado após um determinado período de restrição de prática, no 

intuito de avaliar a manutenção dos ganhos obtidos durante a prática após um período sem 

prática.  

Conforme expõe Magill e Anderson (2017), o tempo de intervalo real entre o fim da 

prática e o teste de retenção é facultativo. Contudo, esse intervalo deve ser suficientemente 

longo para permitir que se dissipem quaisquer fatores que tenham afetado o desempenho da 
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prática. De acordo com Kantak e Winstein (2012), é necessário o espaçamento de no mínimo 

uma noite de sono para a realização do teste de retenção para que os processos de 

consolidação aconteçam e seja possível realizar a devida inferência acerca da persistência. 

Assim, conforme expõe Bonuzzi (2018), tem sido postulado que a duração deste período de 

restrição de prática seja de no mínimo 24 horas, pois durante o sono ocorre uma série de 

processos de consolidação da memória de curto prazo para a memória de longo prazo. 

Além disso, é imperioso pontuar que de acordo com Magill e Anderson (2017), ao 

compor como irão ser realizados os testes (pré-teste, pós-teste e teste de retenção), a 

quantidade de tentativas deve estar coerente com o teste a ser realizado, não podendo haver 

um número demasiado de tentativas, pois pode ocasionar as variáveis de desempenho dentro 

do próprio teste, como fadiga ou acúmulo de prática. Outrossim, é válido reforçar que 

conforme Tani e Corrêa (2021), a análise da aprendizagem motora deve ser embasada no 

processo como um todo e não apenas no desempenho circunstancial em determinado 

momento.  

Por conseguinte, Bonuzzi (2018) ressalta que pode-se observar que através do teste de 

retenção pode-se  inferir a aprendizagem motora, avaliando se o indivíduo conseguiu manter a 

persistência do comportamento observável de modo relativamente permanente naquela 

determinada habilidade motora. 

 

3.2 Fadiga mental 

 

Com estilo de vida moderno, marcado por um ritmo acelerado, pelo excesso de 

informações a todo instante e devido às altas demandas do cotidiano, Urrejola (2023) expõe 

que surge um problema cada vez mais comum na sociedade contemporânea: a fadiga mental. 

A fadiga, conforme expõe Marcora, Staiano e Manning (2009), pode ser dividida em física e 

mental, a primeira tem relação ao desgaste físico após tarefas exaustivas, enquanto a segunda 

está associada ao esgotamento cognitivo após demandas de esforço mental prolongado. 

Assim, Boksem e Tops (2008) evidenciam que a fadiga mental, originada de 

demandas cognitivas excessivas, se caracteriza pela dificuldade em manter a atenção e a 

concentração em tarefas que exigem esforço mental. Assim, essa fadiga está relacionada à 

capacidade de processamento de informações e à capacidade de manter o foco por períodos 

prolongados. Já a fadiga física, conforme os autores citados acima, tem origem em atividades 

que exigem esforço muscular e se manifesta como a sensação de cansaço muscular. Logo, 

está diretamente ligada à atividade física e à demanda energética dos músculos. Com isso, 



24 

 

 

Lou (2009) expõe que a fadiga mental está diretamente associada a aspectos cognitivos, 

enquanto a fadiga física está ligada a fatores corporais, como a exaustão muscular. 

Nesse sentido, em relação a fadiga mental, foco deste trabalho, Marcora, Staiano e 

Manning (2009) estabelecem que a fadiga mental está relacionada a uma alteração 

psicobiológica, a qual resulta de longos períodos de atividade cognitiva exigente, causando 

falta de energia, cansaço e redução do desempenho cognitivo. Dessa forma, é válido dizer que 

conforme os autores citados, a fadiga mental surge após períodos prolongados de esforço 

atencional. 

Além disso, Boksem e Tops (2008) expõem que a fadiga mental surge durante ou após 

prolongadas atividades cognitivas. Assim, esse estado pode ocasionar a diminuição do 

desempenho de atividades que exigem esforço mental e no estado de alerta dos indivíduos, 

bem como a sensação de cansaço e também dificuldade de manter a atenção em uma tarefa. 

Desse modo, Hockey (2013) argumenta que essa condição funciona como um mecanismo de 

defesa do organismo, autorregulando e prevenindo o esgotamento cognitivo para preservar o 

desempenho a longo prazo.  

Assim, Marcora, Staiano e Manning (2009) ressaltam que ao sinalizar a necessidade 

de descanso e recuperação, permite que o indivíduo evite o sobrecarregamento mental e 

mantenha um nível de desempenho cognitivo adequado para suas atividades. Dessa maneira, a 

fadiga mental é consequência do esgotamento dos recursos cognitivos, especialmente aqueles 

relacionados à atenção e ao controle executivo. Com isso, Lorist (2003) relata que a união 

desses componentes ocasiona uma diminuição do desempenho físico, em especial, nas 

atividades prolongadas. 

Nesse viés, conforme expõem Fortes et al. (2020), a fadiga mental pode afetar também 

a aprendizagem motora, pois interfere negativamente no controle cognitivo, resultando na 

diminuição da atenção, demandando mais tempo para uma reação durante tarefas complexas. 

De acordo com Boksem e Tops (2008), a fadiga mental afeta a atenção direcionada a 

objetivos. Logo, conforme os autores mencionados acima, resulta em uma maior distração e 

menor flexibilidade cognitiva, onde o indivíduo não consegue filtrar informações irrelevantes 

prejudicando o foco e a concentração, levando assim, a um aumento no número de erros 

cometidos em tarefas que exigem atenção contínua e precisão. 

Outrossim, conforme argumentam Faber, Maurits e Loris (2012), essa condição pode 

reduzir a capacidade de tomar decisões rápidas e eficazes, prejudicando o desempenho em 

tarefas que requerem múltiplas demandas cognitivas ou motoras. Assim, pode prejudicar a 

execução da atividade motora devido a redução na capacidade de monitorar os movimentos 
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do corpo e no processamento de informações complexas. Dessa forma, Boksem e Tops (2008) 

relatam que a fadiga mental gera uma sobrecarga cognitiva, ocasionando um maior tempo de 

resposta e também uma menor precisão. 

Esse prejuízo na capacidade cognitiva do indivíduo pode afetar diretamente na 

aprendizagem motora, prejudicando a aquisição de uma nova habilidade motora. Além disso, 

de acordo com Pergher, Vanbisen e Van Hulle (2021), a fadiga mental diminui a capacidade 

de armazenamento e processamento de informações na memória de trabalho, interferindo 

negativamente no desempenho de tarefas repetitivas. Logo, conforme Fortes et al. (2020), 

prejudica o desempenho do indivíduo durante os blocos de prática, podendo afetar também na 

persistência da habilidade motora. 

Ademais, Marcora, Staiano e Manning (2009) evidenciam que a fadiga mental não 

prejudica apenas o desempenho cognitivo e físico, mas também reduz a percepção de 

recompensa em relação ao esforço preciso para finalizar a tarefa. Isso ocasiona a 

desmotivação do indivíduo, prejudicando o processo de aprendizagem motora de uma 

determinada tarefa. Assim, Boksem e Tops (2008) ressaltam que a fadiga mental diminui o 

esforço que o aprendiz está disposto a investir na realização da tarefa. 

Diante do exposto, observa-se que a fadiga mental ocasiona uma sobrecarga cognitiva 

no indivíduo, prejudicando a capacidade de processamento de informações e a capacidade de 

manter o foco por períodos prolongados, bem como afeta o foco e o desempenho na 

realização de atividades que demandam um esforço cognitivo. Logo, pode afetar também o 

processo de aprendizagem motora, tendo em vista que Fortes et al. (2020) explicam que 

ocasiona um prejuízo no desempenho da tarefa, aumentando o tempo de resposta e 

diminuindo a precisão do indivíduo. 

 

3.2.1 Uso do celular e fadiga mental 

 

Como já referido anteriormente, através dos principais canais de comunicação denota-

se o aperfeiçoamento e a crescente integração dos mais diversos dispositivos tecnológicos, 

como smartphones, no cotidiano da sociedade em geral, principalmente no dos adolescentes, 

gerando uma série de questionamentos acerca dos impactos dessas ferramentas no 

desenvolvimento cognitivo e na aprendizagem motora dessas pessoas. Nesse cenário, 

conforme expõe Zhou e Ding (2021), não são apenas adultos que foram contemplados e 

envolvidos por essa rede de informatização tecnológica, mas principalmente as crianças e os 
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adolescentes também passaram a adotar equipamentos tecnológicos, como tablets e celulares, 

no seu dia a dia. 

Com o surgimento de inovações tecnológicas a todo instante e com a frequente 

mutação dos dispositivos celulares, o público dessa faixa etária é captado através das 

inúmeras estratégias de marketing, ficando cada vez mais dependentes do uso dessa 

tecnologia. Assim, conforme Morilla et al. (2020), o público alvo está desenvolvendo a 

nomofobia, ou seja, o medo ou a ansiedade pela falta do uso do celular. 

Dessa forma, Shen et al. (2024) argumentam que a relação entre o uso de tecnologias 

digitais e seu impacto para a saúde mental para crianças e adolescentes tem sido alvo de 

pesquisas por parte da comunidade científica. Isso ocorre devido ao elevado número da 

população mundial que está imersa nessas tecnologias. De acordo com dados da Organização 

das Nações Unidas - ONU (2023) cerca de 78% da população com idade superior a 10 anos 

possui um celular e 67% têm acesso à internet. Além disso, conforme dados do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE (2022) no Brasil 54,8% dos adolescentes de 10 a 

13 anos têm um celular pessoal. 

Desse modo, Avelar (2020) expõe que tendo em vista a quantidade de tempo que os 

jovens passam usando os smartphones, observa-se o impacto negativo que essas tecnologias 

podem ter no desenvolvimento cognitivo dos adolescentes. Conforme expõe Yang, Wang e 

Luo (2023), os efeitos prejudiciais do uso excessivo dos dispositivos tecnológicos têm sido 

observados tanto na área da saúde quanto na área da educação. Conforme Avelar (2020), isso 

ocorre por causa do uso excessivo afetar de forma negativa o desenvolvimento neural, 

especialmente durante as fases do desenvolvimento, infância e adolescência, afetando também 

o desempenho acadêmico e o desenvolvimento sensório motor. 

Nesse sentido, como retratado na seção anterior, um dos fatores do surgimento da 

fadiga mental conforme ressalta Urrejola (2023) é o estilo de vida moderno, marcado por um 

ritmo acelerado, pelo excesso de informações a todo instante e devido às altas demandas do 

cotidiano. Além disso, conforme o autor supracitado acima, devido a essa agitação, ocorre na 

maioria das vezes uma privação de sono nesse público, o qual não permite que o cérebro 

descanse de maneira adequada para ter um funcionamento eficiente. Assim, conforme o 

referido autor, a sobrecarga de informações resultante da constante exposição a tecnologias e 

estímulos visuais pode ocasionar uma sobrecarga cognitiva, gerando a fadiga mental. 

Desse modo, conforme expõe Pellizzer e Silva (2024), a fadiga mental resultante do 

uso excessivo dos dispositivos tecnológicos tem se tornado uma preocupação emergente na 

sociedade, principalmente entre os adolescentes, pois essa afeta a concentração e reduz a 
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capacidade do processamento de informações, ou seja, prejudica o desenvolvimento cognitivo 

e a aprendizagem motora dessas pessoas. Com isso, de acordo com Banerjee e Gangopadhyay 

(2021), os adolescentes que usam smartphones que utilizam celulares com recursos de vídeo 

por 30 minutos ou mais podem ter fadiga visual, fadiga mental e diminuição do estado de 

alerta mental. 

Conforme Marcora, Staiano e Manning (2009), a fadiga mental interfere no 

desempenho do indivíduo, pois ocasiona um aumento na percepção subjetiva de esforço, 

limitando a tolerância da prática de uma atividade. Logo, conforme os autores supracitados 

acima, do ponto de vista da aprendizagem motora, esse estado de fadiga mental pode 

prejudicar a retenção de novas habilidades motoras, como arremessos com dardos, pois a 

atenção, concentração e a memória são essenciais para a prática e assimilação de movimentos. 

Além disso, Fortes et al. (2020) ressaltam que a sobrecarga de estímulos visuais e sonoros 

trazidos pelos aparelhos celulares pode interferir na capacidade de foco, dificultando a 

captação das instruções e do feedback durante o treinamento. 

Nesse viés, Gallahue, Ozmun e Goodway (2013) evidenciam que os adolescentes de 

12 a 14 anos estão na fase motora especializada, a qual é um período em que as habilidades 

locomotoras, estabilizadoras e manipulativas estão sendo gradativamente refinadas, 

combinadas e elaboradas para o uso em situações do dia a dia. Assim, isso se torna um fator 

preocupante, tendo em vista que esse público usa demasiadamente o celular, podendo 

prejudicar a aprendizagem motora devido ao efeito prejudicial ressaltado por Boksem e Tops 

(2008), que é causado pela fadiga mental no desempenho do indivíduo na realização das 

atividades. 

Dessa maneira, conforme expõe Fortes et al. (2020), a fadiga mental proveniente do 

uso excessivo de smartphones impacta diretamente na aprendizagem motora e no desempenho 

cognitivo, pois afeta negativamente fatores cruciais como a atenção, a motivação, a 

concentração, o controle e a precisão, os quais são essenciais para a aprendizagem motora. 

Com isso, conforme o referido autor citado acima, a fadiga mental ocasionada pelo uso de 

aparelhos celulares por longos períodos de tempo pode prejudicar a aquisição de novas 

habilidades motoras, bem como a retenção dessas. 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Neste capítulo, foram apresentados os aspectos metodológicos necessários para esta 

pesquisa. Assim, será exposto o método que foi utilizado, o local em que a pesquisa foi 

realizada, as características da amostra que foram coletadas, bem como os critérios de 

inclusão e exclusão dos participantes. Além disso, foi descrita a tarefa realizada, os 

instrumentos que foram utilizados, o procedimento de coleta de dados, o delineamento 

experimental, as variáveis analisadas e o tratamento estatístico dos dados. Outrossim, foram 

expostos as garantias éticas aos participantes e os critérios de encerramento ou suspensão da 

pesquisa, assim com a divulgação dos resultados, os riscos e benefícios da pesquisa. 

 

4.1 Método a ser utilizado 

 

Para esta pesquisa, utilizou-se o método experimental controlado (controlado 

experimental) a fim de investigar a problemática exposta no estudo, analisando a relação entre 

os dados levantados e a teoria abordada. Assim, acerca dessa pesquisa, Gonçalves (2003, p. 

66) evidencia que: “é aquela que se refere a um fenômeno que é reproduzido de forma 

controlada, submetendo os fatos à experimentação (verificação), buscando, a partir daí, 

evidenciar as relações entre os fatos e as teorias”. 

Vergara (2006, p. 48) explica que: “o pesquisador manipula e controla variáveis 

independentes e observa as variáveis dependentes”. Com isso, o pesquisador pode moldar o 

delineamento da pesquisa para observar os elementos elencados no seu problema. Ademais, 

Gil (2002, p. 48) apresenta os elementos fundamentais que estão presentes na pesquisa 

experimental, que são: 

 

a) Manipulação: o pesquisador precisa fazer alguma coisa para manipular pelo 

menos uma das características dos elementos estudados; b) Controle: o pesquisador 

precisa introduzir um ou mais controles na situação experimental, sobretudo criando 
um grupo de controle; c) Distribuição Aleatória: a designação dos elementos para 

participar dos grupos experimentais e de controle deve ser feita aleatoriamente (Gil, 

2002, p. 48). 

 

Dessa maneira, tais elementos foram considerados para a execução dessa pesquisa. 

Quanto à natureza da mesma, foi realizada a quantitativa, uma vez que baseia-se em dados e 

as variáveis são rigorosamente determinadas. Quanto à temporalidade, trata-se de um estudo 

longitudinal, pois analisa uma mesma variável em um mesmo grupo de indivíduos. No que 

concerne aos objetivos, foi descritiva e experimental, logo analisa um fenômeno de forma 
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controlada, submetendo esse a experimentação, descrevendo os dados coletados. Assim, tem-

se uma pesquisa experimental, de cunho descritivo, quantitativa e longitudinal. 

A metodologia baseou-se na comparação entre dois grupos de participantes: Grupo 

Fadiga (GF), que realizaram a tarefa do uso da rede social por 30 minutos aproximadamente e 

em seguida praticaram a tarefa de lançamento de dardo, e o Grupo Controle (GC), que 

assistiram a um conteúdo empolgante, mas emocionalmente neutro por 30 minutos (desenho 

do Kung Fu Panda) e praticaram a tarefa de arremesso de dardo. Imediatamente antes e após 

a condição, foi preenchida a escala visual analógica, a fim de quantificar subjetivamente o 

nível de fadiga. Os dados foram coletados através do formulário de coleta (Apêndice A). 

A distribuição dos participantes foi realizada de forma aleatória e equitativa entre os 

dois grupos, garantindo que as características dos adolescentes não influenciassem nos 

resultados. O desempenho motor dos participantes foi avaliado antes e depois da intervenção, 

utilizando-se testes padronizados, a fim de mensurar a interferência da fadiga mental na 

persistência da aprendizagem motora dos adolescentes de 12 a 14 anos. 

Cabe ressaltar que essa pesquisa faz parte de um projeto guarda-chuva, que tem como 

objetivo analisar inúmeras variáveis acerca dessa mesma temática, onde a variável estudada 

na presente pesquisa é persistência ou retenção da aprendizagem motora. 

 

4.2 O local de realização da pesquisa 

 

Trata-se de pesquisa controlado experimental (experimental controlado) que foi 

realizada na cidade de Picos, localizada na região Centro-Sul do Piauí, em 2 escolas da rede 

municipal, o CETI Marcos Parente e o Unidade Escolar Desembargador Vidal de Freitas, que 

possuíam o ensino fundamental II (anos finais), conforme autorização pelo ofício (Apêndice 

D). Tais escolas foram escolhidas devido a sua referência e importância na cidade, as quais 

reúnem uma ampla gama de alunos na faixa etária da pesquisa. A cidade de Picos, devido a 

sua posição estratégica, tem se destacado como um polo educacional de referência no interior 

do Piauí, atraindo estudantes de diversas cidades do estado e até mesmo de estados vizinhos, 

oferecendo assim um ambiente rico e diversificado para a coleta de dados, contribuindo no 

enriquecimento da amostra e permitindo uma análise mais abrangente dos resultados. 

É válido ressaltar que os procedimentos de tarefa e coleta de dados utilizados neste 

experimento foram submetidos pela Universidade Federal do Piauí – Campus Ministro 

Petrônio Portela – UFPI (5214) e foram aprovados pelo Comitê de Ética Local (Nº: 

83576024.5.0000.5214) conforme o Anexo A. 
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4.3 Características da amostra  

 

Este estudo envolveu 108 pessoas saudáveis, de ambos os sexos, com idades entre 12 a 

14 anos. As informações foram recolhidas em uma sala de aula com espaço amplo, reservado 

e sem ruídos do ambiente externo, para que o participante se concentre e execute a tarefa, 

podendo ser transferidas para o pátio, biblioteca ou quadra poliesportiva, conforme 

disponibilidade da escola. 

É válido ressaltar que foi realizado um cálculo amostral para determinar o número 

mínimo de participantes necessário à obtenção de resultados estatisticamente confiáveis. 

Inicialmente, foi estipulado o total de 28 participantes por grupo; no entanto, foi possível 

recrutar um número maior, totalizando 54 participantes em cada grupo. 

 

4.4 Critérios de inclusão e exclusão dos participantes da pesquisa 

 

 4.4.1 Critérios de Inclusão: 

 

1 - Ser aluno da educação da rede pública municipal de ensino, 2 – Ter idade entre 12 

e 14 anos; 3 - Ser destro de acordo com o Inventário de Lateralidade de Edimburgo (Oldfield, 

1971). 

 

 4.4.2 Critérios de exclusão: 

 

1 - Não assinatura do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) ou Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE); 2 - Problemas osteoarticulares ou disfunções 

que impossibilitem a realização das atividades sugeridas; 3 - Experiência prévia na tarefa de 

lançamento de dardos; 4 – Não possuir liberação médica para realização de exercícios físicos. 

 

4.5 Tarefa 
 

A tarefa é discreta e envolve a habilidade de arremessar um dardo de salão, com ponta 

metálica, em um movimento póstero-anterior (e/ ou axial) do braço, abaixo da cintura, com o 

objetivo de acertar um alvo circular, situado paralelamente ao solo e com uma distância entre 

3,0 metros da linha limite de lançamento para o alvo. Esta tarefa foi escolhida devido à sua 

utilização em estudos anteriores e à sua eficácia comprovada (Figura 1). 
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FIGURA 1 – Tarefa de arremesso de dardo com movimento póstero-anterior 

 

Fonte: Al-Abood, Davids e Bennett (2001). 

 

4.5.1 Instrumento 

 

Um equipamento profissional de lançamento de dardo de salão, com um alvo e vinte 

dardos de ponta metálica, foram empregados (Figura 2). O alvo era composto por 10 círculos 

circunscritos em preto e branco, cada um medindo 2,25 centímetros de raio. Os dardos 

pesavam aproximadamente 14g e mediam cerca de 15 centímetros. Além desses, foi usada 

uma fita métrica com 150 centímetros. 

 

FIGURA 2 – Instrumentos para medida de desempenho: a) alvo; b) dardo com ponta metálica 

c) fita métrica 

  
                                    Fonte: Próprio autor (2024)                                Fonte: Próprio autor (2024)                                        
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Fonte: Próprio autor (2024) 

 

Os participantes realizaram uma atividade de lançamento de um dardo por baixo, 

realizando um movimento póstero-anterior do braço, já utilizada em estudos prévios sobre 

aprendizagem motora (Al-abood, Davids e Bennett, 2001). A tarefa consistiu em lançar 

dardos de salão em direção ao alvo e atingir o mais próximo possível do círculo central com 

um dardo profissional (Winmax® WMG50374, com peso de 14g e tamanho de 15 cm).  

O alvo foi colocado a 3 metros de distância da linha de lançamento do dardo. A tarefa 

destinava a induzir a fadiga mental pelo uso do celular (smartphone) de forma incessante para 

acessar redes sociais, tais como Facebook®, Instagram®, Twitter®, TikTok® e Whattsapp®. 

O indivíduo podia se movimentar entre as redes sociais, mas sempre em interação com elas 

(por exemplo, lendo textos, redigindo mensagens, compartilhando informações). O uso foi 

realizado por um período de 30 minutos. Os participantes foram orientados a evitar conversas 

com colegas, não assistir vídeos e não se desvincular das redes sociais. 

A condição do controle envolveu a visualização de um filme ou desenho atraente, 

porém emocionalmente neutro (Kung Fu Panda), por um período de 30 minutos, mimetizando 

o tempo gasto para acessar a rede social através do celular (smartphone). 

Para avaliar a percepção subjetiva da fadiga mental, foi utilizada a EVA (Escala 

Visual Analógica) de Souza e Silva (2005) (Figura 3), que consiste em uma classificação 

horizontal de 10 cm de comprimento. Na escala os escores variam de “0” a “10”, sendo o 

número “0” (sinaliza ausência de cansaço mental) e o número “10” (sinaliza extremo 

esgotamento mental), isso representando o nível de fadiga mental atual dos participantes. Esta 

escala possui alta precisão e validade teste-reteste para avaliar a fadiga de maneira subjetiva. 
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FIGURA 3 – Escala Visual Analógica - EVA 

 
Fonte: Souza e Silva (2005) 

 

4.5.2 Procedimento de coleta dos dados 

 

A metodologia baseou-se na comparação entre dois grupos de participantes: Grupo 

Fadiga (GF), que realizaram a tarefa do uso da rede social por 30 minutos aproximadamente e 

em seguida praticaram a tarefa de lançamento de dardo, e o Grupo Controle (GC), que 

assistiram a um conteúdo empolgante, mas emocionalmente neutro por 30 minutos (desenho 

do Kung Fu Panda) e praticaram a tarefa de arremesso de dardo. Imediatamente antes e após 

a condição, foi preenchida a escala visual analógica, a fim de quantificar subjetivamente o 

nível de fadiga. 

Mediante preenchimento e assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) (Anexo B) e Termo de Assentimento Livre Esclarecido (TALE) (Anexo A), houve a 

estratificação dos participantes de forma aleatória e equitativa em dois grupos: Grupo Fadiga 

(GF), que realizaram a tarefa do uso da rede social por 30 minutos aproximadamente e em 

seguida praticaram a tarefa de lançamento de dardo, e o Grupo Controle (GC), que assistiram 

a um conteúdo empolgante, mas emocionalmente neutro por 30 minutos (desenho do Kung Fu 

Panda) e praticaram a tarefa de arremesso de dardo. Imediatamente antes e após a condição, 

foi preenchida a escala visual analógica, a fim de, quantificar subjetivamente o nível de 

fadiga. 

Foi adotado antes do experimento a instrução e demonstração por um modelo 

experiente. Conforme Bandura (1984), o aprendizado por observação se estrutura em quatro 

subprocessos: atenção, o participante capta informações da ação do modelo, retém, reorganiza 

e guarda na memória; reprodução do comportamento; conversão da representação da memória 

em ação concreta; e, motivação, o que inclui estímulo. 

A coleta de dados ocorreu em dois dias, previamente combinada com os participantes. 

No primeiro dia, foi realizada instrução e a familiarização com três tentativas práticas do 
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exercício de lançamento de dardo. Em seguida, foi realizado um pré-teste com um bloco de 10 

tentativas a uma distância de 3 metros. Após o pré-teste, houve a exposição dos grupos ao 

Smartphone (GF) ou ao filme/desenho (GC), depois, a fase de aquisição (20 blocos de 10 

tentativas) com uma distância de 3 metros, além de um pós-teste (1 bloco de 10 tentativas) 

que foi semelhante ao pré-teste, incluindo sempre o preenchimento da escala visual analógica 

para quantificar possíveis efeitos da prática sobre a fadiga mental. No segundo dia, após 24 

horas do pós-teste, foi realizado um teste de retenção, foco deste trabalho, com as mesmas 

características do pré-teste. 

Os grupos GF e GC fizeram uso do smartphone e/ou assistiram ao filme ou desenho, 

respectivamente; essa atividade foi realizada antes da prática apenas do primeiro dia. O único 

elemento que distinguiu os dois grupos é que o grupo fadiga (GF) fez uso do smartphone 

antes de iniciar a prática do primeiro dia, enquanto o grupo controle (GC) assistiu a um filme 

antes de iniciar a prática. É importante destacar que os protocolos de fadiga mental, de acordo 

com Fortes et al. (2019), já passaram por testes e se mostraram seguros e viáveis para pessoas 

saudáveis. 

Por fim, quanto à mensuração da fadiga mental utilizando a Escala visual Analógica - 

EVA, foi aplicada em uma folha de papel A4, a qual continha a figura da EVA utilizada, onde 

o próprio participante indicava o seu estado atual da fadiga mental. Na escala os escores 

variavam de “0” a “10”, sendo o número “0” representado pela palavra “Baixo” 

(correspondente ao nível baixo do estado atual da fadiga mental) e o número “10” sendo 

representado pela palavra “Alto” (correspondente ao nível alto do estado atual da fadiga 

mental), isso representando o nível de Fadiga Mental atual dos participantes. A instrução para 

os participantes foi “Indique qual é o seu estado atual de fadiga mental?”. 

 

4.5.3 Delineamento experimental 

 

Os participantes foram expostos às instruções e demonstrações antes de começar a 

etapa do pré-teste de 3 metros, dependendo do grupo ao qual pertencem, Grupo Fadiga (GF) 

ou Grupo Controle (GC). 
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FIGURA 4 – Delineamento experimental 

 
Fonte: Próprio autor (2024). 

 

4.5.4 Variáveis 

 

A variável de resposta concentra-se no erro radial (distância entre o dardo e o centro 

do alvo em centímetros). Por conseguinte, os dados foram analisados quanto às medidas 

relacionadas ao escore obtido no arremesso do dardo. Para analisar, a precisão e a 

consistência do desempenho, foi analisado o erro médio x 2 momentos (Pré-teste e Teste de 

Retenção)  e quanto a outras medidas suplementares consideradas importantes por fornecerem 

informações, não observadas no escore, sobre como a variável independente influenciou a 

aprendizagem na tarefa praticada. Com base nesses dados foi mensurada a interferência da 

fadiga mental na persistência da aprendizagem motora dos adolescentes de 12 a 14 anos. 

 

4.5.5 Tratamento estatístico dos dados 

 

Para as análises descritivas e inferenciais dos dados foram utilizados os programas 

STATISTICA 14.0 (StatSoft Inc., Tulsa, OK, USA) e Microsoft Excel 365. Em todas as análises 

realizadas, foi adotado um valor de 0,05 como critério para determinar a significância 

estatística. Além disso, para medir o tamanho do efeito, foi utilizado o coeficiente eta parcial 

ao quadrado (η²). 

Após a análise descritiva de medidas de caracterização dos participantes, como idade, 

gênero e escolaridade, foi realizada a análise inferencial da variável de desempenho da tarefa 
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de arremessar um dardo por baixo realizando um movimento póstero-anterior do braço (soma 

de tempo de resposta e tempo de coincidência). Foi realizado o teste de Shapiro Wilk e 

Levene, para verificar a normalidade e homogeneidade dos dados, respectivamente. 

Observados os pressupostos paramétricos foi executado o teste ANOVA two way 2 grupos 

(GF e GC) x 2 momentos (Pré-teste e Teste de Retenção) sendo adotado um nível de 

significância de 0,05, na observância de significância estatística foi realizado o post-hoc de 

Bonferroni. 

O cálculo do tamanho da amostra a priori foi realizado usando o software G*Power 

versão 3.1.9.2 (Universität Kiel, Kiel, Alemanha), para uma análise de variância (ANOVA) 

com medidas repetidas dentro e entre os grupos interação usando a opção "ANOVA: medidas 

repetidas, interação entre fatores" para habilidade de arremesso do dardo em indivíduos 

fatigados, incluindo os seguintes critérios: (a) poder = 0,95; (b) tamanho de efeito moderado 

(f = 0,25); (c) α = 0,05; d) O número de grupos = 2; (e) número de medições = 6; (f) 

correlação entre medidas repetidas = 0,5; e (g) correção de não esfericidade = 1. Os resultados 

indicaram que 28 sujeitos serão necessários para composição do grupo controle e 

experimental. 

 

4.6 Garantias éticas aos participantes da pesquisa 

 

A participação foi voluntaria, caso o participante decidisse não participar ou retirar seu 

consentimento a qualquer momento da pesquisa, não haveria nenhum tipo de penalização ou 

prejuízo e o pesquisador estaria a sua disposição para qualquer esclarecimento. E caso 

decidisse interromper sua participação na pesquisa, à equipe de pesquisadores deveria ser 

comunicada e a coleta de dados seria imediatamente interrompida e seus dados excluídos. 

Sempre que julgasse necessário o participante poderia ter acesso a seus dados coletados e, 

caso tivesse interesse, poderia também receber uma cópia destes resultados. 

É garantida a manutenção do sigilo e da privacidade dos participantes da pesquisa, 

mesmo após o término da mesma. Somente o(s) pesquisador(es) teve conhecimento de sua 

identidade e informação e mantendo em sigilo ao publicar os resultados. Foi garantido que 

caso decidissem participar da pesquisa, as informações sobre os dados pessoais seriam 

mantidas de maneira confidencial e sigilosa em conformidade com a Lei Geral de Proteção de 

Dados (LGPD). 

Mesmo com a publicação dos resultados em revistas científicas seus dados ainda 

permanecerão sob sigilo, os quais (exposição ao smartphone e arremesso de dardo) ficarão 
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armazenados em computador pessoal, sob a responsabilidade do pesquisador responsável pelo 

período de 5 anos, e serão usados apenas para transcrição e em nenhum momento será 

publicado. Sempre que quiser poderá pedir mais informações sobre a pesquisa com o(s) 

pesquisador(es) do projeto e, para quaisquer dúvidas éticas, poderá entrar em contato com o 

Comitê de Ética em Pesquisa (Nº: 83576024.5.0000.5214). 

 

4.7 Critérios de encerramento ou suspensão de pesquisa 

 

No caso de detecção de qualquer risco ou danos à saúde do participante que seja 

proveniente da realização desta pesquisa o pesquisador iria suspender a pesquisa 

imediatamente. 

 

4.8 Divulgação dos resultados 

 

Os resultados obtidos nesta pesquisa foram utilizados para fins acadêmico-científicos 

(divulgação em revistas e em eventos científicos) e o pesquisador se compromete a manter o 

sigilo e identidade anônima, como estabelecem as Resoluções do Conselho Nacional de Saúde 

nº. 466/2012 e 510/2016 e a Norma Operacional 01 de 2013 do Conselho Nacional de Saúde, 

que tratam de normas regulamentadoras de pesquisas que envolvem seres humanos. Além 

disso, o participante teve livre acesso as todas as informações e esclarecimentos adicionais 

sobre o estudo, bem como lhe foi garantido acesso a seus resultados. 

Pretende-se submeter os achados deste estudo para publicação em revistas científicas 

especializadas na área, contribuindo para o avanço do conhecimento sobre os efeitos da fadiga 

mental na retenção e na eficácia do aprendizado motor de adolescentes nessa faixa etária. 

Além disso, o trabalho será disponibilizado no repositório digital da Universidade Estadual do 

Piauí (UESPI), em conformidade com o regulamento institucional, garantindo amplo acesso à 

comunidade acadêmica e científica. 

 

4.9 Riscos e benefícios  

 

 4.9.1 Riscos 

 

Esta pesquisa acarretou riscos mínimos (baixo), podendo com à prática de exercícios 

físicos trazer desconfortos musculares e fadiga, os quais seriam resolvidos com a interrupção 

do teste. Todavia, o protocolo dos testes foi individualizado de acordo com a condição do 
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participante, garantindo que a intensidade do esforço seja progressivamente aumentada de 

forma segura e controlada. Instruções claras foram fornecidas ao participante sobre como 

relatar quaisquer sintomas incomuns durante o teste. Já em relação ao estado de fadiga 

mental, pode induzir efeitos como: mudanças no comportamento e humor, seguido de efeitos 

inibitórios como: cansaço, lentidão, diminuição da atenção, sono e desempenho esportivo. 

 

 4.9.2 Benefícios 

 

O participante adquiriu a habilidade de arremessar dardos, bem como contribuiu com a 

pesquisa para a compreensão de como a fadiga mental induzida pelo uso do celular interfere 

no desempenho do teste de retenção e aprendizagem motora em adolescentes de 12 a 14 anos. 

Outrossim, além de aprimorar sua habilidade de arremessar dardos, sua contribuição gerou 

uma série de outros benefícios, tanto para os participantes quanto para a comunidade 

científica como a compreensão do impacto da tecnologia, a conscientização sobre saúde 

mental, a experiência em pesquisa científica, o avanço do conhecimento científico e o impacto 

na educação e saúde pública. 
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5 RESULTADOS 

  

Neste capítulo, foram apresentados os resultados da pesquisa alcançados com este 

estudo. Assim, foram expostas as análises descritivas e inferenciais dos dados coletados. 

Dessa forma, a análise descritiva visou descrever as medidas de caracterização dos 

participantes, como idade, gênero e escolaridade. Além disso, foi realizada a análise 

inferencial da variável de desempenho da tarefa de lançamento de dardo, observando a 

interferência da fadiga mental proveniente do uso do celular na retenção de habilidades 

motoras em adolescentes de 12 a 14 anos. Por fim, foram apresentados os dados acerca da 

fadiga mental dos participantes de ambos os grupos. 

As medidas sociodemográficas (idade, sexo e escolaridade) dos participantes desta 

pesquisa podem ser verificadas na Tabela 1 a seguir: 

 

Quadro 1: Caracterização dos participantes do estudo. 

Grupo Idade Gênero Escolaridade 

CONTROLE 13,08 ± 0,87 M: 27 / F: 27 Fundamental II 

FADIGA 13,31 ± 0,80 M: 27 / F: 27 Fundamental II 

Legenda: M - Masculino, F - Feminino. Nota: Os dados são apresentados em média ± desvio padrão.  

Fonte: Próprio autor (2025). 

 

O quadro 1 apresenta a caracterização dos participantes divididos em dois grupos: 

Controle e Fadiga. Ambos os grupos são compostos por 54 participantes cada, sendo 27 do 

sexo masculino e 27 do sexo feminino, todos com nível de escolaridade correspondente ao 

Ensino Fundamental II. Com isso, a média de idade do grupo Controle foi de 13,08 anos, com 

desvio padrão de ± 0,87, enquanto o grupo Fadiga apresentou uma média de idade de 13,31 

anos, com desvio padrão de ± 0,80. Esses dados indicam uma homogeneidade entre os grupos 

em relação à faixa etária, distribuição por gênero e escolaridade, o que contribui para a 

equivalência das amostras e maior confiabilidade na comparação dos resultados entre os 

grupos. 

Em relação ao desfecho erro médio (Gráfico 1), ambos os grupos apresentaram 

desempenho similar no pré-teste. Somado a isto, observou-se uma diferença estatisticamente 

significativa para o fator tempo, entre o pré-teste e o pós-teste [F (2.106) = 46,2; p< 001; 

η²parcial = 0,30)], indicando melhora no desempenho motor ao longo da prática. Entretanto, 

em relação à consolidação da memória motora, pós-teste e teste de retenção 24 horas, não 

constatou-se significância estatística (p>0,05). Em linhas gerais, os resultados indicam que 
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ambos os grupos demonstraram melhora motora no fator tempo, pré-teste x pós-teste (p = 

0,001), com manutenção do desempenho entre o pós-teste e o teste de retenção (p < 0,001).  

Dessa forma, o post-hoc de Bonferroni revelou que não houve diferença significante 

entre o pré-teste e o teste de retenção de 24 horas para o grupo Controle (p > 0.05) e para o 

grupo Fadiga (p > 0.05). Assim, a fadiga mental decorrente do uso do celular não interferiu na 

retenção de uma habilidade motora de lançamento de dardos, assim resultando em respostas 

homogêneas entre os grupos. 

 

GRÁFICO 1 – Erro médio (em centímetros) dos grupos CONTROLE e FADIGA ao longo do 

experimento (pré-teste, pós-teste e retenção) na tarefa de arremesso a 3 metros. As medidas de 

tendência central representam as médias, e as barras de erro correspondem ao intervalo de 

confiança de 95%. 

 

Fonte: Próprio autor (2025). 
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O gráfico 2 mostra os níveis médios de fadiga mental (escala de 0 a 10) dos grupos 

Controle e Celular extraídos a partir da escala visual analógica. O grupo Controle apresentou 

média próxima de 2,0, enquanto o grupo Celular atingiu cerca de 3,0. Isso indica maior 

percepção de fadiga mental após o uso do celular. A diferença visual sugere que o uso de 

smartphones aumentou a carga cognitiva, ocasionando fadiga mental nos participantes. 

 

GRÁFICO 2 - Média dos escores da fadiga mental avaliado por escala visual analógica para 

GRUPO FADIGA (Uso do celular) e CONTROLE. Os dados representam a média. 

 

Fonte: Próprio autor (2025). 
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6 DISCUSSÃO 

 

O propósito deste estudo foi analisar o efeito da fadiga mental sobre o uso do celular 

no teste de retenção associado à aprendizagem motora de uma habilidade de arremesso de 

dardos. Especificamente, o foco foi analisar se fadiga mental induzida pelo uso do celular 

interfere no desempenho do teste de retenção e aprendizagem motora em adolescentes de 12 a 

14 anos. Assim, teve como hipótese que a fadiga mental gerada pelo uso do celular causaria 

interferência nos padrões do processo de aprendizagem motora, reduzindo a capacidade dos 

adolescentes de reter e aplicar a habilidade de forma eficaz ao longo do tempo. 

Com base no estudo de Fortes et al. (2019), o uso prolongado de celulares pode 

resultar em fadiga mental, o que foi corroborado por esse estudo. Dessa forma, os 

participantes do Grupo Fadiga (GF) foram submetidos a 30 minutos de uso da rede social, de 

acordo com o valor crítico de Fortes et al. (2019), e em seguida praticaram a tarefa de 

lançamento de dardos. Já o Grupo Controle (GC), que assistiram a um conteúdo empolgante, 

mas emocionalmente neutro por 30 minutos (desenho do Kung Fu Panda) e praticaram em 

seguida a tarefa de arremesso de dardo. 

No entanto, os principais resultados deste estudo indicaram que a fadiga mental 

decorrente do uso do celular antes da prática não interferiu na retenção da habilidade motora 

de lançamento de dardos, corroborando com os estudos de Smith et al. (2016) e Leal et al. 

(2024), os quais também não inferiram nenhuma diferença significativa entre os Grupos 

Controle e Fadiga para aprendizagem motora. Dessa forma, observou-se que ambos os grupos 

apresentaram uma melhoria na consolidação durante o teste de retenção de 24 horas, 

independentemente da condição (Grupo Fadiga ou Grupo Celular). 

Nesse sentido, diversos estudos apontam que o uso prolongado de mídias sociais em 

smartphones pode prejudicar o desempenho motor subsequente devido à sua influência no 

aumento do nível de fadiga mental (Fortes et al., 2020; Fortes et al., 2022; Fortes, Fonseca, et 

al., 2021; Fortes, Lima-Júnior, et al., 2021; Gantois et al., 2021; Lima-Junior et al., 2021). 

Entretanto, a partir dos resultados analisados, observa-se que a fadiga mental não afetou a 

retenção da habilidade motora, onde ambos os grupos aprenderam a tarefa. 

Além disso, em um estudo realizado por Boksem e Tops (2008), foi demonstrado que 

a fadiga mental compromete significativamente a capacidade de monitorar e corrigir erros 

durante a realização de tarefas cognitivas, mas com uma prática adequada os indivíduos 

conseguiram mitigar os efeitos da fadiga mental. Logo, corrobora com os resultados 

encontrados nesse estudo, onde os participantes que mesmo fadigados mentalmente ainda 
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conseguiram melhorar o desempenho na tarefa e reter a habilidade motora, não ocorrendo 

nenhuma diferença significativa entre os grupos. 

Destarte, de acordo com os estudos de Lew e Qu (2014) e Qu et al.(2020), 

evidenciaram que os efeitos da fadiga mental se tornam consistentes em tarefas de equilíbrio 

dinâmico com perturbações inesperadas. Os resultados da presente pesquisa corroboram esse 

entendimento, demonstrando que o efeito da fadiga mental decorrente do uso do smarthphone 

não afetou a retenção da habilidade motora de lançamento de dardos, qual é considerada uma 

tarefa de equilíbrio estático. Com isso, Salihu et al. (2023) confirmam que atividades que 

induzem fadiga mental prejudicam o equilíbrio dinâmico, mas podem não influenciar tarefas 

de equilíbrio estático. 

É importante observar que estudos anteriores estabeleceram que a fadiga é uma 

variável temporária de desempenho que não prejudica a aprendizagem motora (Michael Pack, 

Cotten e Biasiotto, 1974; Nunney, 1963; Schmidt, 1969). Em outras palavras, conforme os 

autores mencionados acima, a aprendizagem ainda pode ocorrer apesar da fadiga, mesmo que 

ela afete o desempenho. 

Dessa maneira, a partir dos resultados deste estudo, é válido propor que os efeitos da 

fadiga mental ocasionados pelo uso das mídias sociais nos smarthphones podem não ser 

suficientes para afetar a retenção da aprendizagem motora. Isso poderia explicar a ausência de 

diferença entre os grupos FADIGA e CONTROLE na aprendizagem motora nesse estudo. 

Estudos futuros podem explorar o impacto do uso de smartphones em diferentes 

períodos de retenção, além do teste de 24 horas usado nessa pesquisa, podem usar o teste de 

retenção de longo prazo [por exemplo, > 1 mês] conforme expõe Krakauer et al. (2019) e 

Schmidt et al. (2019), para avaliar a consolidação da memória motora. Outrossim, podem 

explorar o impacto do uso de smartphones em diferentes domínios de habilidades motoras, 

com diferentes demandas de processamento de informações e controle motor, investigando 

seu impacto em tarefas dinâmicas.  
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7 CONCLUSÃO 

 

Por todo o exposto, nota-se essencial a realização de breves comentários acerca da 

questão apresentada pelo presente trabalho, que procurou analisar o efeito da fadiga mental 

sobre o uso do celular no teste de retenção associado à aprendizagem motora de uma 

habilidade de arremesso de dardos em adolescentes de 12 a 14 anos. 

O intuito do estudo foi realizar uma análise desse impacto, especialmente em relação à 

aprendizagem de uma habilidade motora de arremesso de dardos, para compreender como a 

sobrecarga mental gerada pelo uso de dispositivos celulares pode interferir na retenção e na 

eficácia do aprendizado motor nessa faixa etária. 

Dessa maneira, os principais resultados desta pesquisa indicaram que a fadiga mental 

decorrente do uso do celular antes da prática não interferiu na retenção da habilidade motora 

de lançamento de dardos. Além disso, observou-se através da escala visual analógica que há 

influência do uso do celular sobre a fadiga mental, onde os participantes do grupo Fadiga 

indicaram uma maior percepção de fadiga mental após o uso do celular.  

Por fim, cabe concluir que os objetivos desta pesquisa foram alcançados e que, nas 

condições específicas deste estudo, a resposta encontrada para a problemática que norteia essa 

pesquisa é que a fadiga mental induzida pelo uso do celular não interfere no desempenho do 

teste de retenção e aprendizagem motora em adolescentes de 12 a 14 anos. 

Diante disso, recomenda-se, para investigações futuras, que explorem o impacto do 

uso de smartphones em diferentes domínios de habilidades motoras, com diferentes demandas 

de processamento de informações e controle motor, investigando seu impacto em tarefas 

dinâmicas. No mais, o presente estudo pretendeu contribuir acadêmicamente para a temática 

em questão, servindo de base para futuras investigações científicas, tal qual se espera de um 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). 
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ANEXOS 

ANEXO A – PARECER DE APROVAÇÃO DO COMITÊ DE ÉTICA 
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APÊNDICES 

APÊNDICE A – FORMULÁRIO DE COLETA 

 

 

 

 

Nome:_____________________________________________                     

Grupo:____________________ 

Sexo: ____________________ 

Idade: ____________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Erro radial (distância entre o dardo e o centro do alvo), em centímetros e milímetros: 

 

 

Monitoramento dos blocos de prática (fazer X a cada bloco de 10 tentativas realizados) 

 

 

 

VAS Pré Celular ou Filme:  

VAS Pós Celular ou Filme: 

VAS Pós Prática: 

Pré-teste 

3 metros 

 

Pós-teste 

3 metros 

Retenção 

3 metros 
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APÊNDICE B – TCLE 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Prezado(a) Senhor (a) 

Seu/sua filho(a) está sendo convidado(a) para participar de uma pesquisa denominada, 

“efeitos do uso de aplicativos de rede social sobre a fadiga mental e a aprendizagem motora 

de crianças de 11 a 14 anos”. Que está sob a responsabilidade do pesquisador Prof. Dr. 

Giordano Marcio Gatinho Bonuzzi, do Programa de Pós-Graduação em Ciências do 

Movimento do Departamento de Educação Física da Universidade Estadual do Piauí. Para que 

você possa decidir se quer participar ou não, precisa conhecer os benefícios, os riscos e as 

consequências da sua participação. 

Este é o termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e tem esse nome porque 

você só deve aceitar participar desta pesquisa depois de ter lido e entendido este documento. 

Leia com atenção as informações abaixo e faça, se desejar, qualquer pergunta para 

esclarecimento antes de concordar ao pesquisador responsável através do seguinte telefone: 

(019) 997488148, Prof. Dr. Giordano Marcio Gatinho Bonuzzi. Se mesmo assim, as dúvidas 

ainda persistirem você pode entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da– UFPI, 

que acompanha e analisa as pesquisas científicas que envolvem seres humanos, no Campus 

Universitário Ministro Petrônio Portella, Bairro Ininga, Teresina –PI, telefone (86) 2222-4824, 

e-mail: cep.ufpi@ufpi.edu.br;  no horário de atendimento ao público, segunda a sexta, manhã: 

08h00 às 12h00 e a tarde: 14h00 às 18h00. 

Após receber todas as informações e todas as dúvidas forem esclarecidas, você poderá 

fornecer seu consentimento, rubricando todas as páginas e assinando ao final deste 

documento, em duas vias (uma ficará com o pesquisador responsável e a outra, ficará com 

você), caso queira participar. Sua participação é importante, porém, você não deve aceitar 

participar contra sua vontade.  

Esta pesquisa busca analisar os efeitos do uso de rede social sobre a fadiga mental, 

desempenho motor e aprendizagem de uma habilidade motora de arremesso de dardo. A 

justificativa para a execução do presente estudo é que há a necessidade de entendermos 

melhor como a fadiga (cansaço) mental age na aprendizagem de habilidades motoras. A 

pesquisa será realizada em um local apropriado (ambiente escolar). A coleta dos dados será 

feita em 2 dias consecutivos, por meio de uma tarefa de arremesso de dardo, objetivando a 

marcar o máximo de pontos possíveis em direção a um alvo que será colocado a 3 m de 

distância da linha de arremesso. Além disso, dependendo do grupo que seu/sua filho(a) estiver 

about:blank
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na pesquisa, no primeiro dia, praticará uma tarefa de arremesso de dardo, mas antes poderá 

estar em uma das 2 seguintes condições: 1 – Fazer uso de rede social, através do smartphone 

(celular), ou 2 – Assistir um filme (30 minutos respectivamente). No segundo dia haverá 

apenas a prática da tarefa do arremesso de dardo. Em todos os momentos da pesquisa, haverá 

um pesquisador acompanhando o participante, para assegurar-lhe sua segurança. Os 

procedimentos adotados nesta pesquisa obedecem aos Critérios da ética em pesquisa com 

Seres Humanos conforme resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. 

Este estudo lhe oferece o benefício de debates sobre o uso responsável das tecnologias 

digitais (mídia social) por crianças e adolescentes, isso pode fomentar uma postura mais 

consciente e ativa diante do avança tecnológico. Além disso, a seu/sua filho(a) terá vivência 

motoras para aprendizado de uma habilidade motora (arremesso de dardo), aprimorar a 

concentração e precisão na prática de uma habilidade motora fina, podendo ainda, adquirir 

informações úteis sobre fadiga mental e o tempo de exposição a rede social e meios de ação e/ 

ou prevenção a fadiga mental e a experiência em participar de uma pesquisa cientifica. 

Esclareço que esta pesquisa é considerada seguro(a), mas é possível ocorrer riscos 

mínimos (leve), podendo com à prática de exercícios físicos trazer desconfortos musculares e 

fadiga (mudanças no comportamento e humor, cansaço, lentidão, sono e falta de atenção). Na 

pesquisa usaremos dardos, alvo (imagem em papel), fita métrica, placas de EVA, TV, 

notebook e fita adesiva. O uso do material é considerado(a) seguro (a). Instruções claras serão 

fornecidas ao participante sobre como relatar quaisquer sintomas incomuns durante o teste. 

Mas, na presença de qualquer ocorrência que for derivada da sua participação no estudo o 

pesquisador será responsável integralmente sobre o ocorrido, sendo que será ofertado 

assistência imediata e integral, caso necessite. Ainda, no caso de detecção de qualquer risco 

ou danos à saúde que seja proveniente da realização desta pesquisa o pesquisador irá 

suspender a pesquisa imediatamente. 

Nada lhe será pago ou cobrado para participar dessa pesquisa, pois a aceitação é 

voluntária. Fica garantida o acompanhamento e a assistência imediata e integral ao 

participante da pesquisa no que se refere às complicações e danos decorrentes da pesquisa, 

pelo tempo que for necessário, bem como, também será garantido a indenização em casos de 

danos, comprovadamente decorrentes da participação na pesquisa, conforme decisão judicial 

ou extrajudicial. 

É garantida a manutenção do sigilo e da privacidade dos participantes da pesquisa, 

mesmo após o término da pesquisa. Somente o(s) pesquisador(es) terá conhecimento de sua 

identidade e informação e comprometo a mantê-la em sigilo ao publicar os resultados. É 
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garantido que caso decida participar da pesquisa, as informações sobre os dados pessoais 

serão mantidas de maneira confidencial e sigilosa em conformidade com a Lei Geral de 

Proteção de Dados (LGPD). Mesmo com a publicação dos resultados em revistas científicas 

seus dados ainda permanecerão sob sigilo. Os dados coletados nesta pesquisa (exposição ao 

smartphone e arremesso de dardo) ficarão armazenados em computador pessoal, sob a 

responsabilidade do pesquisador responsável, pelo período de 5 anos, e serão usados apenas 

para transcrição e em nenhum momento será publicado. Sempre que quiser poderá pedir mais 

informações sobre a pesquisa com o(s) pesquisador(es) do projeto e, para quaisquer dúvidas 

éticas, poderá entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa. Os contatos estão 

descritos no texto acima, deste termo. 

É garantido sua plena liberdade de recusar-se a participar ou retirar seu consentimento, 

em qualquer momento, em qualquer fase da pesquisa, sem prejuízo ou penalização alguma, 

conforme a Resolução No. 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. E caso decida 

interromper sua participação na pesquisa, a equipe de pesquisadores deve ser comunicada e a 

coleta de dados relativos à pesquisa será imediatamente interrompida e seus dados excluídos. 

Sempre que julgar necessário você poderá ter acesso a seus dados coletados e, caso tenha 

interesse, você poderá receber uma cópia destes resultados. 

É garantido que o responsável pela obtenção do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido explicou claramente ao mesmo o conteúdo das informações e se colocou à 

disposição para responder as suas perguntas sempre que o participante tiver novas dúvidas. 

Além disso, os pesquisadores garantem acesso, em qualquer etapa da pesquisa, sobre qualquer 

esclarecimento de eventuais dúvidas e inclusive para tomar conhecimento dos resultados desta 

pesquisa.  

Após os devidos esclarecimentos e estando ciente de acordo com o que me foi 

exposto, Eu __________________________________________________________ aceito 

participar desta pesquisa (Efeitos do uso de aplicativos de rede social sobre a fadiga mental e 

a aprendizagem motora de crianças de 11 a 14 anos), dando pleno consentimento para uso das 

informações por mim prestadas. Para tanto, assino este consentimento em duas vias, rubrico 

todas as páginas e fico com a posse de uma delas. Ou seja, uma via fica com o pesquisador e a 

outra com o participante.   

Recebi uma cópia deste termo de consentimento e li as informações acima e entendi o 

propósito do estudo. Ficaram claros para mim quais são os procedimentos a serem realizados, 

os riscos, os benefícios e a garantia de esclarecimentos permanentes. Entendi também que a 

minha participação é voluntária e que tenho garantia do acesso aos dados e que minhas 
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dúvidas serão explicadas a qualquer tempo. Entendo que meu nome não será publicado e será 

assegurado o meu anonimato. Concordo voluntariamente em participar desta pesquisa e sei 

que posso retirar o meu consentimento a qualquer momento, antes ou durante o andamento da 

pesquisa, sem prejuízo ou penalização alguma. 

 

Preencher quando necessário  

( ) Autorizo a  captação de imagem e voz por meio de gravação, filmagem e/ou fotos;  

( ) Não autorizo a captação de imagem e voz por meio de gravação e/ou filmagem.  

( ) Autorizo apenas  a captação de voz por meio da gravação;  

 

 

Local e data: ____________________,________de_________________  de ________.  

 

 

___________________________________________ 

Assinatura do participante 

 

_________________________________________ 

Assinatura do Pesquisador 
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APÊNDICE C – TERMO DE ASSENTIMENTO 

 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  

 

Prezado(a) Senhor (a), 

 

Seus pais/responsáveis permitiram que filho(a) participasse como voluntário de uma 

pesquisa denominada, “efeito do uso de aplicativos de rede social sobre a fadiga mental e a 

aprendizagem motora de crianças de 11 a 14 anos. Esta pesquisa está sob a responsabilidade 

do pesquisador Prof. Dr. Giordano Marcio Gatinho Bonuzzi, do Programa de Pós-Graduação 

em Ciências do Movimento do Departamento de Educação Física da Universidade Federal do 

Piauí. Esta pesquisa tem como objetivo, investigar os efeitos do uso de rede social sobre a 

fadiga mental, desempenho motor e aprendizagem de uma habilidade motora de 

lançamento de dardo. Nós solicitamos sua colaboração mediante a assinatura desse termo. 

Este documento, chamado Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE), visa assegurar 

seus direitos como participante. Após seu consentimento, assine todas as páginas e ao final 

desse documento que está em duas vias. O mesmo, também será assinado pelo pesquisador 

em todas as páginas, ficando uma via com você participante da pesquisa e outra com o 

pesquisador. Por favor, leia com atenção e calma, aproveite para esclarecer todas as suas 

dúvidas. Se houver perguntas antes ou mesmo depois de indicar sua concordância, você 

poderá esclarecê-las com o pesquisador responsável pela pesquisa através do seguinte telefone 

Prof. Dr. Giordano Marcio Gatinho Bonuzzi, (019) 997488148. Se mesmo assim, as dúvidas 

ainda persistirem você pode entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da– UFPI, 

que acompanha e analisa as pesquisas científicas que envolvem seres humanos, no Campus 

Universitário Ministro Petrônio Portella, Bairro Ininga, Teresina –PI, telefone (86) 2222-4824, 

e-mail: cep.ufpi@ufpi.edu.br;  no horário de atendimento ao público, segunda a sexta, manhã: 

08h00 às 12h00 e a tarde: 14h00 às 18h00. Se preferir, pode levar este Termo para casa e 

consultar seus familiares ou outras pessoas antes de decidir participar. Esclarecemos mais uma 

vez que a participação é voluntaria, caso decida não participar ou retirar seu consentimento a 

qualquer momento da pesquisa, não haverá nenhum tipo de penalização ou prejuízo e o (os) 

pesquisador estará a sua disposição para qualquer esclarecimento. 

A justificativa para a execução do presente estudo é que há a necessidade de 

entendermos melhor como a fadiga (cansaço) mental age na aprendizagem de habilidades 

motoras. A prática será uma tarefa de lançamento de dardo e além disso pode realizar o acesso 

ao smartphone e/ou assistir a um vídeo (empolgante, mas, emocionalmente neutro), 

about:blank
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imediatamente, antes a tarefa, por 30 (trinta) minutos. A pesquisa é composta por 2 dias 

consecutivos. Se for o caso (dependendo do grupo que o participante estiver na pesquisa), no 

primeiro dia, praticará de uma tarefa de lançamento de dardo, mas antes você pode estar em 

uma das 2 seguintes condições: 1 – Fazer uso de rede social, teste cognitivo que gera cansaço 

mental, ou 2 – Assistir um filme, ambas por período igual a 30 minutos. No segundo dia 

haverá apenas a prática da tarefa do lançamento de dardo. Em todos os momentos da pesquisa 

haverá um pesquisador acompanhando o participante, para assegurar-lhe sua segurança. 

É importante ressaltar que você terá o direito de descansar quantas vezes forem 

necessárias, ou até mesmo desistir de participar, em qualquer momento da pesquisa, sem que 

isso traga qualquer prejuízo para você. 

Esclareço que esta pesquisa acarreta riscos mínimos (baixo), podendo com à prática de 

exercícios físicos trazer desconfortos musculares e fadiga. Todavia, o protocolo dos testes será 

individualizado de acordo com a condição do participante, garantindo que a intensidade do 

esforço seja progressivamente aumentada de forma segura e controlada. Instruções claras 

serão fornecidas a você sobre como relatar quaisquer sintomas incomuns durante o teste. Já 

em relação ao estado de fadiga mental, pode induzir efeitos como: mudanças no 

comportamento e humor, seguido de efeitos inibitórios como: cansaço, lentidão, diminuição 

da atenção, sono e desempenho esportivo. 

Na presença de qualquer ocorrência que for derivada da sua participação no estudo os 

pesquisadores serão responsáveis integralmente sobre o ocorrido, sendo que será ofertado a 

você assistência imediata e integral, no caso de você necessitar. Assim, receberá dicas de 

como realizar a tarefa e um retorno de seu resultado. Desta forma, poderá adquirir meios de 

ação e/ ou prevenção no tocante a fadiga e o processo de aprendizagem, podendo ainda 

contribuir para meios, onde a fadiga não interfira ou comprometa seu aprendizado. Porem os 

mesmos serão contornados, para minimizar qualquer dano decorrente da prática, nós estamos 

propondo protocolos já comprovados pela literatura especializada da área como seguros e 

viáveis para pessoas que apresentem características como as suas. Além disso, de qualquer 

modo, você tem liberdade de desistir em qualquer momento da pesquisa, caso você queira. 

Isso pode ocorrer sem qualquer motivo, e você não será penalizado por sua desistência. Ainda, 

no caso de detecção de qualquer risco ou danos à sua saúde que seja proveniente da realização 

desta pesquisa o pesquisador irá suspender a pesquisa imediatamente. 

Os resultados obtidos nesta pesquisa serão utilizados para fins acadêmico-científicos 

(divulgação em revistas e em eventos científicos) e os pesquisadores se comprometem a 

manter o sigilo e identidade anônima, como estabelecem as Resoluções do Conselho Nacional 
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de Saúde nº. 466/2012 e 510/2016 e a Norma Operacional 01 de 2013 do Conselho Nacional 

de Saúde, que tratam de normas regulamentadoras de pesquisas que envolvem seres humanos. 

E você terá livre acesso as todas as informações e esclarecimentos adicionais sobre o estudo, 

bem como lhe é garantido acesso a seus resultados.   

Esclareço ainda que você não terá nenhum custo com a pesquisa, e caso haja por 

qualquer motivo, asseguramos que você será devidamente ressarcido. Não haverá nenhum 

tipo de pagamento por sua participação, ela é voluntária. Caso ocorra algum dano 

comprovadamente decorrente de sua participação neste estudo você poderá ser indenizado 

conforme determina a Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde, bem como lhe será 

garantido a assistência integral. 

Após os devidos esclarecimentos e estando ciente de acordo com os que me foi 

exposto, Eu __________________________________________________________ aceito 

participar desta pesquisa (Efeito do uso de aplicativos de rede social sobre a fadiga mental e a 

aprendizagem motora de crianças de 11 a 14 anos), dando pleno consentimento para uso das 

informações por mim prestadas. Para tanto, assino este consentimento em duas vias, rubrico 

todas as páginas e fico com a posse de uma delas. Ou seja, uma via fica com o pesquisador e a 

outra com o participante.   

 

Preencher quando necessário  

( ) Autorizo a  captação de imagem e voz por meio de gravação, filmagem e/ou fotos;  

( ) Não autorizo a captação de imagem e voz por meio de gravação e/ou filmagem.  

( ) Autorizo apenas  a captação de voz por meio da gravação;  

 

Os pesquisadores tiraram minhas dúvidas e conversaram com os meus responsáveis. 

Recebi uma cópia deste termo de assentimento e li e concordo em participar da pesquisa.  

______________________,_______de________________  de _______.  

 

 

___________________________________________  

Assinatura do participante 

 

 

 

 

 

 

Impressão dactiloscópica 

 

___________________________________________ 

 Assinatura do Pesquisador 
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UESPI - Campus Universitário Barros Araújo 

Tel: (89) 3422-4315 ou (89) 3422-4757 
Br 316 Km 299 – Altamira, CEP: 64.602-000 - Picos - PI 

APÊNDICE D – OFÍCIO PARA AS ESCOLAS 

 

 

OFÍCIO Picos, 22 de agosto de 2024. 

 

 

Ao Senhor (a) Diretor (a), 

 

Responsável pela Escola __________________________________ 

Endereço _____________________________________________ 

 

Assunto: Solicitação de autorização para coleta de dados para pesquisa sobre o uso de 

celular e sua influência na aprendizagem motora. 

 

Prezado (a) Diretor (a), 

 

Com nossos cumprimentos, nós, do Departamento de Educação Física da Universidade 

Estadual do Piauí (UESPI), gostaríamos de solicitar a autorização para a realização de uma 

pesquisa em sua instituição. A referida pesquisa busca investigar os efeitos do uso de 

celulares na aprendizagem motora dos estudantes. 

 

Nos últimos anos, o uso de dispositivos móveis, especialmente celulares, tornou-se 

predominante entre os jovens. Entretanto, há uma lacuna significativa no conhecimento 

sobre como este uso constante pode impactar as habilidades motoras, que são essenciais 

para o desenvolvimento acadêmico e pessoal dos alunos. Compreender essa influência é 

crucial para o desenvolvimento de estratégias pedagógicas que possam mitigar possíveis 

efeitos negativos e potencializar os benefícios dessas tecnologias. 

 

Para a realização desta pesquisa, encaminhamos um grupo de alunos da UESPI, para a 

coleta de dados junto aos estudantes da escola ________________________________. 

Garantimos que todos os procedimentos serão conduzidos de acordo com as normas éticas 

em pesquisa, resguardando a privacidade e o bem-estar dos participantes. 

 

Estamos à disposição para quaisquer esclarecimentos e aguardamos uma resposta favorável 

à nossa solicitação. 

 

Atenciosamente, 

 

Giordano Marcio Gatinho Bonuzzi 

Professor da Universidade Estadual do Piauí (UESPI). 
 

 


